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Pertlitlo de lodo! 

O que o governo foi no 
seu passado de quasi anno e 
ireio de anarchia, em poli- 
tica e administração,sabem-o 
todos quantos veem, quan- 
tos observam: um desorien- 
tado,sem a comprehensao,no 
mínimo que fosse, do papel 
qae foi chamado a desempe- 
nhar. O que el!e é no seu 
presente encontra-se mani- 
festo e patente aos olhos de 
todos: um inútil, que nada 
pode fazer, de tal forma 
desprestigiado e desauctori- 
sado, que ainda quando, por 
milagre, "por acaso, alguma 
cousa realisasse de regular 
e normal, seria coberta de 
suspeitas e duvidas depri- 
mentes. O que elle pode 
ser no futuro, no dia de 
amanhã, com tal presente e 
com similhante passado,pre- 
vemol-o todos nós, não ha- 
vendo optimismo possível a 
seu respeito, sobie as suas 
idéas e sobre as suas prati- 
cas, diz o nosso estimado 
collega «Noticias de Lis- 
boa». 

Soffrendo de um grande 
mal de origem; preferindo, 
no seu caminho, os atalhos 
e quinchosos á via larga, á 
estrada direita dequem avan- 
ça forte e enérgico na rea- 
lisaçao dos seus projectos; 
não resolvendo nada, mas 
complicando, mas baralhan- 
do, mas confundindo tudo; 
addiando sempre, como o 
homem perdido, que refor- 
ma successivamente os seus 
compromissos, aggravando- 
os, até que chega a fatalida- 
de certa e irremediável; não 
podendo ter a consciência 
de que offerece garantias ao 
paiz, ás instituições, ao seu 
proprio partido—para ahi 
vegeta esse simulacro de go- 
verno, quasi sem defesa, 
aguardando a sentença á re- 
velia. 

No entanto o movimento 
engrossa, avoluma-se, illa- 
queia-o por todos os lados, 
não o deixando ter uma ac- 
ção livre e desembaraçada. 
E' tudo contra elle; não é 
nada em seu favor. O ho- 
risonte cada vez mais se car- 
rega de, negrumes ameaça- 
dores. O terreno cada vez 
mais se resecca e calcina 
para que uma faúlha possa 
produzir um incêndio, 

E elle não dá por cousa 
alguma! Não sente nada. 
Não tem olhos para ver,não 
tem ouvidos para ouvir, não 
possue patriotismo a que 
obedeça, não encontra no 
seu espirito e na sua alma 
aquella dedicação que o leve 
a sacrificar uns caprichos e 
vaidades! 

Faltando-lhe aquella ma- 
leabilidade que se ajusta e 
harmonisa quanto possível 
ás manifestações da opinião, 
cedendo no que não deshon- 
ra, obedecendo-lhe no que 
nobilita e engrandece, só 

tem a linha recta das suas 
teimosias, de que não abdi- 
ca, de que faz pergaminho 
da sua honra, com que pôde 
preparar grandes perigos á 
sociedade portugueza, tanto 
em politica como em admi- 
nistração. 

Muito pelo contrario, no 
meio do movimento, que se 
alastra, que engrossa, que 
se avoluma, para que não 
tem força de resistência, elle 
provoca, elle ameaça, elle 
finge de forte, elle represen- 
ta de preponderante! 

Chega a ser um cumulo 
de loucura e inconsciência! 

Nestas condições não lhe 
diremos que mude de turno! 
Elle não o pôde já fazer, de 
inveterado que se encontra 
nos vicios da sua politica e 
dos seus processos adminis- 
trativos. Mas veja se com- 
prehende a situação em que 
se encontra, salvando-se a 
tempo, para que o desastre 
não seja estrondoso e com- 
pleto. 

As nossas generalisações 
de hoje são a synthese de 
muitos, muitos factos que 
temos vindo a referir. 

Todos elles se encontram 
de pé, nenhum d1 elles foi 
destruído oo pelo menos foi 
justificado. E' um articulado 
sem replica, é um libello sem 
contestação. 

Reo confesso? 
Assim o parece, e se as- 

sim é, curve a cabeça, resi- 
gnado, á fatalidade das cir- 
cumstancias, desistindo do 
trabalho em que tem andado 
de accumular difficuldades 
para a conclusão de um gran- 
de desastre. 

NAS escholas próprias, 
nos antros irrespirá- 

vel do vicio e do crime, o 
vérbo jogar é susceptível de 
estas flexões: eu jogo, tu jo- 
gas, elle rouba, nós rouba- 
mos, etc.. 

Ha um diccionario especi- 
al, universalmente conheci- 
do, para uso da mocidade 
estèidiosa que deseja profun- 
dar a grande sciencia do jo- 
go; esse vocabulário insére 
todo o calão attinente á gran- 
de arte, e sem o qual os bi- 
sonhos jamais attingiriam as 
honras de méstres. Existe, 
outrosim, uma grafnmatica 
especialíssima, sempre cor 
récta e augmentada, pela 
qual se adquirem noções in- 
teressantes, curiosas,princi- 
palmente na parte respeitan- 
te á conjugação dos vérbos. 

Hodiernamente ha para 
cada arte um livro, quando 
não uma livraria; o Diabo 
compendiou a arte do jogo, 
e os seus satéllites explana- 
ram-a, desenvolveram-a.re- 
fundlram-a. O compendio 
produzido por diabólico en- 
genho é a essencia da ma- 
nobra; apenas dilucida os 

arcanos que constituem a 
alma do artificio, do allicia- 
mento, do engodo, do rou- 
bo.D^hi germinou uma obra 
monumental, assombrosa, 
negra, repellente; uma obra 
que todos lêem com odio e 
compulsam com rancor; um 
tratado sempre condemna- 
vel, porque é criminoso, 
porque é urdido por mão 
sinistra. Todavia essa obra 
gigantesca, transcendente e, 
simultaneamente, tôrpe e 
sórdida,é perscrutada e son- 
dada, embora com repug- 
nância, por uma sociedade 
elevada. E essa sociedade 
afunda-se h?aquelles segre- 
dos, desnortêa-se, abysma- 
se,delira,arruina-se, e... de- 
pois um gargalhar satanico, 
estridulo, penetrante, agudo 
retumba no espaço: é o Di- 
abo, o auctor da nefanda 
péça, que surge no proscé- 
nio, radiante e exultante pe- 
lo optimo êxito dos seus in- 
ventos. 

A primeira parte d'essa 
collossal obra, dividida em 
capítulos de fogo, cujas epi- 
graphes combusticnam, ver- 
sa diffusamente sobre um 
vicio tão horrendo, e tão 
accidentado, que até foi de- 
nominado com muita pro- 
priedade—o monte. Essa es- 
carpada e silvestre monta- 
nha, onde só vegeta a tórga, 
cujas raízes carvonisam a 
alma, tem um nome também 
horrível—a batóta. 

O poder e a força da ba- 
tóta são incomparáveis. O 
seu domínio é assombroso. 
O argentario que, arrogante, 
se approxima d^lla, é logo 
magnetizado, hypnotisado 
tão cégamente que, a breve 
trecho, quasi sobrenatural- 
mente, despenha-se no pé- 
lago, congestiona-se, infama- 
se, corrompe-se: se morre 
é sempre miseravelmente,qu- 
ando não ignominiosamente; 
se sobrevive torna-se mendi- 
go, e quando lhe negam a 
esmola, então escala os mu- 
ros, derriba as portas, pe- 
nétra nos aposentos, esqua- 
drinha, busca, arrebata, foge 
e, momentos depois, ei!-o 
na cadeia, olhando sinistra- 
mente. Ali já não ha som- 
bras de argentario, nem de 
mendigo—ali apenas existe 
um ladrão! 

O artista que trabalha de 
sói a sói, que lucta quoti- 
dianamente, porque a vida 
sem o trabalho é monstruo- 
samente viciosa, corrupta, 
horrível, é porque no lar 
aguarda-o uma próle feita 
de amôr, carinhosa e alégre; 
esse artista uma noite trans- 
via-se, perde o rumo, de- 
prava-se, torna-se um es- 
péctro, abysma- se n^m órco 
terrível e... adeus probi- 
dade, honra, virtude, traba- 
lho, tudo quanto é sublime 
e béllo! E' porque uma noi- 
te, talvez estreitada, quando 
se dirigia mansamente para 
o lar, onde os ternos sorri- 
sos dos filhinhos lhe premi- 
ariam a sua dedicação,entra 

machinalmente n^uma espe- 
lunca horripilante, poveada 
de espéctros; o algár onde 
se precipitam as consciên- 
cias, onde os homens se 
tornam féras. O coração do 
pobre artista sôlta-se, pulsa 
violentamente de encontro 
ao peito, parecendo abril-o, 
escalal-o, destrufl-o;—o es- 
pirito' perturba-se, torva- 
se... e a bolsa despeja as 
alegrias do lar, a rasão es- 
vahe-se! 

Entra na tabolagem he- 
dionda como quem entra 
n'um theatro,instinctivamen- 
te, sem premeditar nas con- 
sequências funéstas, sem se 
lembrar que, fóra da officina 
do trabalho e fóra do seio 
da família, ha um abysmo 
em cada canto—um bordél 
para prostituir a honra, um 
alcoice para corromper a 
consciência, um prostíbulo 
para perverter a alma. En- 
tra o artista honésto, e sahe 
o badajo crapuloso; entra a 
honra, e sahe o crime. De- 
pois, em casa, junto da mu- 
Ihér e dos filhinhos, já não 
falia perceptivelmente, ape- 
nas regonga.Quer sorrir-se, 
mentir, dissipar a tormen- 
tosa crise que o acommette, 
desvanecer a dor que o mar- 
tyrisa e lhe corroe a cons- 
ciência; mas não pôde. Paz 
um esforço, e logo vacilla. 
Os filhinhos olham-o attóni- 
tos, porque no seu rosto ha 
crispações que assustam; a 
mulher, desfeita em amargo 
pranto, antevê um porvir 
de miséria e angustia, hor- 
roroso. E o desgraçado ar- 
tista já não se dirige á offi- 
cina; procura o lupanar, o 
vicio, a deshonra, o crime! 
E a fome e as lagrimas de- 
finham aquelles entesinhos 
que não sabem comprehen- 
der os arcanos da miséria, 
do infortúnio, da dor amar- 
ga, intensa, pungentíssima, 
atroz! 

O homem, quer seja rico 
ou pobre, nobre ou plebêu, 
quando se approxima d'esse 
formidável patíbulo—a ba- 
tóta, onde sé guilhotinam as 
consciências,onde existe sem- 
pre um carrasco inflexível, 
abominável, medonho — o 
banqueiro, o homem desor- 
na-se de todos osconcêrtos e 
adereços que constituem a 
probidade e a honra, e me- 
tamorphosêa-se, transforma- 
se arrebatadamente. Já não 
é homem, é uma féra: o sen- 
timento apaga-se-lhe, a in- 
telligencia obumbra-se-lhe, 
a honra estala-lhe com fra- 
gor, a alma dilacera-se-lhe 
allucinadamente. 

E' uma calamidade horri- 
vei, o jôgo; é um cadafalso 
nêgro e tétrico, a batóta! 

Monsão. 

Plácido Marques. 

Impressões 

politicas 

Os progressistas dissiden- 
tes, dizem de Lisbôa, estão 
multo gratos ao dr. José 
Caetano dos Reis por ter 
acceitado a presidência do 
comício realisado em Co- 
imbra e que todas as pes- 
soas insuspeitas affirmam ter 
sido imponente. O dr. José 
Caetano des Reis foi um 
grande amigo de Saraiva de 
Carvalho, progressista de ve- 
lha data e é pessoa respei- 
tadissima em toda a Beira 
pelo seu caracter e pela sua 
intelligencia. 

O dr. Barros e Cunha, 
que foi um dos secretários 
no comício, é filho do anti- 
go ministro Barros e Cu- 
nha, tem capello na Facul- 
dade de Filosofia e já foi 
deputado, regendo actual- 
mente, por concurso, uma 
cadeira no liceu de Coim- 
bra. 

—Causou grande sensação 
o artigo que o «Diário de 
Noticias» publica defenden- 
do as doutrinas que deter- 
minaram a convocação do 
comício que os republicanos 
vão realisar, doutrinas já 
apresentadas pelos oradores 
dos comícios dos dissidentes 
e que estão frisadas nas mo- 
ções votadas. 

Destacamos d,esse artigo 
—que tão commentado tem 
sido poro «Diário de Noti- 
cias» acompanhar o governo 
—estes períodos; 

Mas se somos estranhos 
a manejos políticos de qual- 
quer especie, não o pode- 
mos ser, sem trairmos a 
nossa missão, ás reclamações 
dos que pretendem que se 
garanta efficazmente a li- 
berdade dos indivíduos, que 
a legislação eleitoral assegu- 
re a expressão, quanto pos- 
sível genuína, da vontade 
popular, e que se alliviem 
as classes menos protegidas 
da fortuna de encargo e al- 
cavallas que lhes tolhem o 
desenvolvimento economico, 
lhes atrofiam a vida física e 
lhes deprimem a energia 
moral. 

Vai reclamar-se a garan- 
tia da representação do po- 
vo no parlamento. Tão im- 
portante e essencial consi- 
deramos este capitulo das 
reclamações que vão fazer- 
se, que entendemos, quanto 
aos dois restantes, que seria 
desnecessário inscrevei-os 
no programma do comício, 
desde que aquelle primeiro 
fosse amplamente satisfeito. 

—Diz o «Mundo» que é 
possível que os boatos ter- 
roristas que circulam sobre 
o incidente diplomático com 
a Allemanha representem 
previsões pessimistas dos 
que calculam que Portugal 
ainda vem a sei o bode ex- 
piatório das rivalidades an- 
glo-germanicas. 

E o mesmo jornal refere 
ainda este caso; 

No ministério dos negccios 
estrangeiros, entrou ha dias 
uma reclamação dhim cida- 
dão inglez recommendada 
pelo ministro do seu paiz. 

Esse cidadão arrematou, 
em hasta publica judicial, 
uma propriedade no distri- 
cto de Évora, pagando a 
respectiva contribuição e o 
preço da arrematação, e fa- 
zendo o respectivo registo 
na Conservatória. 

Sendo essa arrematação 
illegalrnente anulada pelo 
Supremo Tribunal de Justi- 
ça, fez-se depois uma outra 
que transferiu a proprieda- 
de para outra ^entidade ten- 
do o reclamante pedido a 
intervenção do seu ministro, 
para evitar a posse do novo 
proprietário. 

—O antigo deputado e co- 
nhecido escriptor sr. Ansel- 
mo Vieira prepara para bre- 
ve um jornal de feição re- 
generadora. 

CAMARA 
MUXICIPAL 

Sessão de 22 de novembro 

—Foi presente um reque- 
rimento de Manoel Domin- 
gues, de Reirigr, de Pader- 
ne, a pedir subsidio de la- 
ctação para seus filhos me- 
nores, pela rasão do falleci- 
mento de sua mulher. De- 
ferido. 

—Foram presentes dois 
officios do inspector escolar 
do Porto, pedindo á camara 
para que o informe ácêrca 
da conversão em mista da 
escola do sexo masculino da 
freguezia de Chaviães. 

A camara, depois de in- 
teirada do seu contheudo, 
resolveu manter a delibera- 
ção de 2 d^bril de 1903 e 
que lhe fosse enviada copia. 

—Foram auctorisados vá- 
rios pagamentos que a ca- 
mara tinha a fazer. 

—Foi apresentado e assi- 
gnado o orçamento ordinário 
da receita e despesa para o 
anno de 1906 e deliberado 
se enviasse ao seu destino. 

—Pelo vereador sr. José 
Augusto Pires foi proposto 
que se lançasse, na acta, um 
voto de sentimento pelo fal- 
lecimento do cidadão Anto- 
nio Joaquim Bayão, tio afim 
do presidente da camara. 

Approvado. 
Nada mais se tratou. 

—- 



fornai ok 'Melgaço 

Si Issa «Paiva 

Na dia i." do proximo 
foez de janeiro, começa a 
■celebrar-^e na egf ja matriz 
.festa villa a missa cfalva, 
:;i quai, em vista do que dis- 
põem os respectivos estatu- 
tos, é obrigada a dar cum- 
primento a mesa da confra- 
ria das almas. 

A referida missa, que é 
com tenção por alma de to- 
dos os irmãos fallecidos da 
mesma confraria, terá logar 
•em todos os domingos e dias 
santos de guarda, á hora le- 
gal. 

Por esta tão acertada re- 
solução, é digna dos maiores 
louvores a mesa da referida 
confraria, que se não tem 
poupado a trabalhos para a 
fazer sair do abismo em que, 
desde ha muitos annos, per- 
manecia, 

Pedem-nos para lembrar 
a todos os irmãos que ainda 
não satisfizeram a importân- 
cia dos seus annuaes, para 
que o façam com a maior 
brevidade possível, afim de 
poder ser regularisada e 
posta em dia a competente 
escripturação. 

—— 

Decretos «lictatorfaes 

Diz-se que é em 27 do 
•corrente que o governo pu- 
blicará os decretos dictato- 
riaes de que se tem falado. 
Ha também quem affirme 
que haverá dissolução das 
cortes, convocando-se os 
collegios eleitoraes para re- 
unir no ultimo domingo de 
janeiro proximo, abrindo o 
novo período legislativo em 
2 de abril. 

Aos nossos collegas que 
se dignaram fecilicitar-nos 
por occasião do nosso an- 
niversario, enviamos since- 
ros agradecimentos. 

—   
Ai ovas eleições 

Diz «O Popular»: 
«E1 positivo que o gover- 

no está apressjidamente 
preparando o terreno para 
novas e próximas eleições. 
E s abre o assumpto hontem 
nos constou que já está im- 
pressa a nova lei eleitoral! 
E' contar mu'to com o •fu- 
turo. Este de si dirá em 
breve». 

—— 
«iiilztis de paz 

Foram nomeados juizes 
de paz e respectivos substi- 
tutos dos districtos d^sta 
comarca os indivíduos se- 
guintes; 

Districto de Castro La- 
boreiro—Juiz, Manoel José 
Rodrigues-, 1.0 substituto, 
Manoel Bento Alves; 2.", 
Manoel Domingues Bento. 

Districto de Christoval — 
Juiz, Manoel Baptista Do- 
mingues; i.0 substituto, An- 
tonio Douteiro Esteves; 2.0; 
Luiz Manoel Rodrigues. 

Districto de Melgaço— 
Juiz, Francisco Rodrigues 
Barreiros; 1." substituto, 
Francisco Pires; 2.0, Anto- 
nio Joaquim Esteves. 

Districto de Penso—Juiz, 
Manoel Rodrigues Ferreira; 
1.° substituto, Manoel Fran- 
cisco Rodrigues; 2.0, Anto- 
nio José de Sousa Lobato. 

Districto de S. Paio—Juiz, 
Canrllo José Esteves; i.0 

substituto, José Antonio Ro- 
drigues; 2.0,Manoel Joaquim 
Dias. 

O contador e escrivães de 
esta comarca, para comme- 
morar o trigésimo dia do 
fallccimento do seu collega 
sr. Antonio Joaquim Bayão, 
mandam suífragar a sua al- 
ma com tira terno de missas 
na igreja matriz d^sta villa 
no dia 20 do corrente mez 
por 10 horas da manhã. 

Pedem a todas as pessoas 
de suas relações e amisade 
se dignem,por caridade, as- 
sistir a este religioso acto. 

-—— 
«Alcantai-a Modcraa» 

E' o titulo d'uma magni- 
fica revista industrial, com- 
xnercial, artística, litteraria e 
de conhecimentos utels, cujo 
primeiro numero acabamos 
de receber e muito agrade- 
cemos, 

A «Alcantara Moderna» é 
collaborada por distinctos 
homens de lettras e o seu 
preço é de 600 rs. por cada 
série de 12 números. 

Entre outros, publica os 
retratos de Mr. Emile Lou- 
bet, presidente da Republi- 
ca Francesa, e S. M. El— 
Rei D. Carlos 1. 

—— 
Os garotos 

Que em Melgaço havia 
muitos e atrevidos garotos, 
devido á falta de educação 
que seus paes se furtam a 
dar-lhe, já de ha muito o 
sabíamos; mas que essa 
vil canalha fosse tão inso- 
lente que deixasse de res- 
peitar e até maltratasse uma 
senhora, como aconteceu ha 
poucas noites n'uma das ruas 
d^sta villa, não se acredita 
e está a pedir o maior cor- 
rectivo. 

Foi o caso que, uma trou- 
pe d^quelles meliantes, es- 
tando a atirar pedras á po- 
bre Marília, uma delias at- 
tingiu a senhora a que vimos 
de nos referir. 

Mas ha mais malandrões 
que precisam também d'uma 
lição. Referimo-nos áquel- 
les que, altas horas da 
noite, vagueiam por essas 
ruas, gritando e cantando 
desordenadamente. 

    
Aprendiz dc 

typographo 

Admitte-se um na redac- 
ção d'este jornal, sabendo 
ler correctamente e dando 
boas informações. 

Por causa de uma con- 
cessão feita pela auctoridade 
portugueza local aos pesca- 
dores do rio Minho, para 
alterarem a época da aber- 
tura da pesca, diz «O Sécu- 
lo», houve ultimamente troca 
de correspondência diplo- 
mática entre os governos 
hespanhol e portuguez. 

—— 
Snfíragios 

A confraria das Almas de 
esta villa, suffragando a al- 
ma de Maria Ludovina Pi- 
res, saudosa mãe do nosso 
estimável assignantesr.Fran- 
cisco José Pires, mandou,no 
dia 9 do corrente mez, ce- 
lebrar o competente officio e 
missa na egreja matriz. 

Tamlaíi© dc fei-i-o do 
Alto llinho 

Diz o «Noticias de Lis- 
boa» que é absolutamente 
inexacto o que diz certo jor- 
nal do Porto, attrihuindo ao 
sr. conselheiro Pedro de 
Araujo a construcção do ca- 
minho de ferro de Valença 
a Monsão. O prolongamento 
da linha do Alto Minho foi 
decretado e mandado estu- 
dar pelo sr. conde de Paço 
Vieira, quando ministro das 
obras publicas. Resistindo a 
todos os pedidos em contra- 
rio, o sr. conde de Paçô 
Vieira, attendendo apenas 
aos interesses do Estado e 
dos povos da região, annul- 
lou a concessão do tramwqy^ 
cuja trasformação em linha 
de via reduzida, com ga- 
rantia de juros, lhe fora 
sollicitada pelos concessio- 
nários. 

Se os trabalhos de cons- 
trucção não principiaram no 
tempo da sua gerencia, foi 
isso devido a não se terem 
completado a esse tempo os 
estudos e estarem distribuí- 
dos á construcção de outras 
linhas férreas os capitaes de 
que dispunha o conselho de 
administração dos caminhos 
de ferro do Estado. 

Consta-nos mais que o 
actual sr. ministro da fa- 
zenda, facilitando ao conse- 
lho, por antecipação, os fun- 
dos necessários a esse gran- 
de emprehendimento, con- 
correu para que a sua exe- 
cução não soffresse maior 
demora. 

O seu a seu dono. 

—— 

Festividade 

Em honra da Senhora da 
Conceição, Padroeira do 
Reino, rea'isou-se no dia 8, 
na egreja matriz d'es ta villa, 
uma attrahente festividade, 
que constou de missa so- 
lemne a grande instrumental 
pela capella do sr. Novoas 
do Outeiro e sermão pelo 
digno abbade d^sta fregue- 
zia, rev. Manoel José Do- 
mingues, que agradou mui- 
tissimo. 

Parabéns ás suas promo- 
toras. 

—— 

Casamento do rei dc 
Ucspanha 

Dizem de Roma ao «Dail}' 
Chronicle» de Londres que 
se modificou um pouco a al- 
titude do Vaticano com res- 
peito ao projectado casamen- 
to do rei de Hespanha com 
a princeza Victoria de Bat- 
tenberg. porque Pio X foi 
informado de que a princeza 
se sente fortemente inclina- 
da para a -egreja catholica 
romana, podendo por isso 
esperar-se que, obtida a se- 
gurança de que a princeza 
abraçará a fé catjiolica, aca- 
barão as difficuldades por 
parte do Vaticano e sómente 
então o casamento será offi- 
cialmente annunciadò. 

-—— 
Rainha Rarla Pla 

Diz o «Liberal»: 
«Corre nos centros de 

cavaco que Sua Magestade 
a Rainha Senhora D. Maria 
Pia passa a residir no es- 
trangeiro. 

Se assim fôr, tem Sua 
Magestade, segundo as es- 
cripturas ante-nupciaes di- 
reito a receber, por uma só 
vez, uma dotação, deixando 
de perceber a dotação an- 
nual. 

E se voltar ao reino, não 
poderá voltar a receber a 
sua lista civil». 

Consorcio 

Na egreja parochial de S. 
Miguel de Fontoura, conce- 
lho de Valença, realisou-se, 
no dia 2 do corrente, o en- 
lace matrimonial do nosso 
amigo, sr. Adolpho Dantas 
Marinho, com a sr.a D. Ma- 
ria da Luz de Freitas Lages, 
estimada professora offieial 
d^quella freguezia, servindo 
de ministro assistente Mgr. 
Constantino da Cunha Bar- 
ros, Vigário Geral d'este 
districto ecclesiastico. 

Do concelho de Paredes 
de Coura, além das famílias 
dos noivos, vieram ali as- 
sistir á cerimonia religiosa 
varias pessoas das suas re- 
lações e amisade. 

Sympathico, intelligente, 
activo e muito trabalhador, 
o sr. Adolpho Marinho, que 
é professor diplomado pela 
antiga Escola Districtal de 
Braga, onde obteve à mais 
alta classificação que, no 
seu anno, ahi foi conferida 
a alumnos externos, impõe- 
se á estima e consideração 
de todos os que o conhecem 
de perto pelas suas primo- 
rosas qualidades de coração 
e de caracter. 

Rege, ha alguns annos, a 
cadeira de Infesta, fregue- 
zia da sua naturalidade, com 
toda a assiduidade e com 
muito zêlo e competência, 
tendo já dado sobejas pro- 
vas de que é um dos pro- 
fessores novos que mais se 
interessam pela causa do en- 
sino primário. 

A noiva, que é uma pro- 
fessora muito distincta. pos- 
sue todos os predicados que 
fazem uma esposa modelar. 

Tudo nos leva, pois, a 
crer que essa união propor- 
cionará aos sympathicos côn- 
juges todas as fecilidades 
que elles possam desejar, e 
das quaes se tornam muito 
dignos. 

Os nossos sinceros para- 
béns aos noivos, a quem 
desejamos uma infinda lua 
de mel, bem como a seus 
extremosos paes os srs. 
Francisco José Marinho, de 
Infesta, e Antonio José La- 
ges, professor offieial de 
Padornello. 

Entrou no 5.° anno da 
sua publicação o «Jornal de 
Monsão». 

As nossas felicitações. 

* 

Também entrou no 2.0 

anno de publicação, o nosso 
estimado collega «O Com- 
mercio», de Ponte do Lima. 

Muitaà felicitações. 

—— 
Recenseamento 

militar 

Todos os mancebos na- 
turaes d'este concelho, que 
até 3i do corrente mez ti- 
verem completado 19 annos 
de idade, são obrigados a 
participar, no proximo mez 
de janeiro á commissão do 
recenseamento, na secreta- 
ria da camara que chegaram 
á idade de ser inscriptos no 
recenseamento militar. Igual 
participação será feita pelos 
mancebos que, embora, na- 
turaes de outro concelho, 
aqui estejam residindo, e 
pelos paes, tutores ou pes- 
soas de quem dependam, a 
respeito de seus filhos, tute- 
lado ou mancebos sobre que 
tenham acção directa que 
se encontrem n'aquellas con- 
dições. A cada um dos in- 
teressados será entregue um 
certificado que lhe servirá 
de documento com que pos- 
sam nrovar o cumprimento 

da obrigação imposta péla 
•lei. 

Os que não cumprirem 
esta obrigação ficam sujeitos 
a uma multa de 20 a 5o 
mil reis. 

Para não incorrerem n'- 
esta multa devem todos os 
interessados fazer a partici- 
pação que deixamos indica- 
da. 

Os parochos, durante os 
mezes de dezembro e de 
janeiro proximo, darão co- 
nhecimento da mesma obri- 
gação aos seus parochianos, 
por occasião da missa con- 
ventual. 

 ——- 

AOS A ÍSSOS 
ASSICJJUAMTES 

Tendo terminado o 
19.° anno de publSca- 
ção do «Jornal de Mel- 
gaço», prevenimos os 
nossos estimáveis as- 
slgnantes de que va- 
mos proeeder á co- 
P>rança das snas assf- 
gnaturas, esperando 
porlsso dever-lhes a 
Gneza de satisfazerem 
a importância do seu 
debito logo que lhes 
seja apresentado o 
competente recibo. 

Desde já agradece a 

Redacção. 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conversão 
de vales do correio interna- 
cionaes; 

Franco 189 reis 
Marco  232 » 
Coroa.  198 » 
Peseta 160 » 
Dollar i(5o5o » 
Sterlino  óo 5/a 

■^§C4CfN- 
Publicações recebidas 

O Conde de Monte 
Christo — Recebemos o 
fascículo n." 33. 
Manual da Coslnhelra 
—Recebemos o 3.° fascículo. 
E' um completo guia de co- 
sinha e copa, util a todas 
as mães de família, cosi- 
nheiras, restaurantes, casas 
de pasto, boteis, etc., etc.. 

Pedidos á «Lisbonense», 
P. d'Alegria, 29, Lisboa. 
Encyelo pedía das Fa- 
mílias—Recebemos o n.0 

227." 
Portugal Agrícola —Re- 

cebemos o n.0 23—do 1Õ.0 

anno. 
Maravilhas da Natureza— 

Recebemos os fascículos n.08 

266 a 268. 

   

?A8TÃ0 DE SARABENS 

Faiem annos: 

Hoje—a ex.ma sr.a D. Rosa 
Gomes Vianna. 

A'manhã—a ex.m3 sr.a D. 
Florinda da Gloria dos 
Santos Lima. 

Segunda feira—os srs.Fran- 
cisco d'Azevedo Barro- 
so, rev. Elias de Jesus 

Marques e a ex.ma sr.a 

D. Maria da Concei- 
ção Esteves. 

Terça feira—o sr. Avelino 
Domingues Lourenço. 

Quaita feira—osr. José Au- 
gusto Pires. 

Está restabelecido dos 
seus incommodos, o sr. Jo- 
aquim Luiz Esteves. 

—Vimos aqui os srs. Ma- 
noel José Domingues Ma- 
chado, dr. Joaquim Pereira, 
dr. Ladislau de Moraes, dr, 
José Rocha, José Martins c 
João Alves da Cunha. 

—Vindo do Pará, chegou 
ha dias a Lisboa,o nosso es- 
timado conterrâneo e assi- 
gnante sr. Gaspar de Jesus 
Marques. 

Os nossos cumprimentos 
de boas vindas. 

—Afim de fazer um im- 
portante sortido de generos 
de mercearia, esteve em 
Vianna e no Porto o sr. 
Miguel Frederico Pitta de 
Vasconcellos, conceitu ado 
commerciante (Testa praça. 

—Acha-se entre nós, com 
o fim de abrir um estabele- 
cimento de mercearia junto á 
Praça do Commercio, o sr. 
Armindo de Lourdes Lou- 
renço. 

—Tem passado bastante 
incommodado o major apo- 
sentado sr. Albino Candido 
Ferreira Pinto da Cunha. 

Promptc restabelecimen- 
to é o que lhe desejamos. 

m 

Vrrenialacfi!) 

No dia 17 do corrente 
mez, ás 11 horas da ma- 
nhã, á porta do Tribunal 
Judicial, se hade vender em 
hasta publica por metade 
do seu valor—o direito e 
acção a uma oitava parte 
d'aaia casa telhada, com lo- 
ja por baixo, no lugar de 
Varzea, fregnezia de Pader- 
ne, avaliada em 2ái5oo reis 
-arrematação que tem lugar 
por virtude da execução que 
a Fazenda Nacional move 
contra Guilhermina Mar- 
tins, solteira, do lugar de 
Varzea, de Paderne, para 
a qual são citados os cre- 
dores incertos. 

Melgaço, 11 de dezembro 
de igoS. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 
O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

Arrematação 

No dia T7 do corrente 
mez, ás 11 da manhã, á 
porta do Tribunal Judicial, 
se hão de vender,por metade 
do seu valor, os seguintes 
bens: o direito e acção a 
uma quarta parte da casa 
de morada, rocios e canas- 
tro, no lugar da Baralha, 
no valor de 10&000 reis—o 
direito e acção a ametade 
do campo da Bouça, de la- 
vradio, com vinho e agua, 
no valor de 1 b$ooo reis—o 
direito e acção a metade 
da Beira da Poça do Souto, 
no lugar do Linhar, no va- 
lor de 5oo reis—todas si- 
tas na freguezia de Chavi- 
âes; arrematação que tem 
lugar por virtude da exe- 
cução que a Fazenda Na- 
cional move contra Anto- 
nio Jacintho Alves, do lu- 
gar da Baralha, freguezia 
Je Chaviães, para a qual 
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São citados os credores in- 
certos para deduzirem o 
seu direito. 

Melgaço, n de dezembro 
de 1900. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto. 

O escrivão, 

Antonio Severo de Freitas 

No dia 17 do proximo 
inez de dezembro, por 11 
horas da manhã, á porta do 
tribunal judicial dVsta co- 
marca, serão arrematados 
os prédios seguintes: 

Campe da Urgeira e seus 
socalcos e casebres, é de 
pão e vinho, tem agua, silo 
no logar da Sobreira, eih 
■Jo:ooo reis; leira de Su 
rego, em socalcos, de pãd 
t vinho, de rega, no logar 
das Pias, em seis mil reis; 
quarta parte da casa do 
Palheiro e respectivos ro- 
cios, no logar dos Coforos, 
em quatro mil reis: leira 
da Horta,.,de hortaliça, no 
Jogar do Val, em dois mil 
reis. Todos estes bens na 
freguezia da Gave, d^lles 
é depositário Manoel Alfon- 
so, penhorados ao refrac- 
tário Adriano Rodrigues, 
do logar da Ferran, na exe- 
cução que lhe move o Mi- 
nistério Publico. Para os 
fins convenientes são cita- 
dos todos os interessados 
desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

F. Pinto 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira 
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FUXEÍA» ! ESI I88O 

RUA DA CALCADA-MELGACO 

Construam-se gazometros para produzir gaz acetjleno. 
® Iriumphante apparelho automático sem rival, è superior a lodos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionaraenlo absolutamente 
garantido e perfeito, recommcada-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares, commerciaes ou villas! 
Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treça XimUadwimúJ 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WF^TA OFFICINA; 

1.°—Para a «Loja Nova», d'ésla villa, propriedade do Sr. Antonio Joaquim § 
\ Esteves. 
j «.p—Para a Casa do Outeiro, no Pezo, propriedade do Sr. Antonio Alberto _ 
Gonçalves. H 

3.°—Para a Quinta de Montegordo, em St.0 Quintino, concelho de Sobral de 
ífcnt'Agraço, propriedade do Sr. dr. Frederico Augusto Franco de Castro, advo- d 
gado em Lisboa. gj 

4.°—Para a explendida vivenda, em Galvão, propriedade do Sr. Gaspar Edu- d 
ar\o d'Almeida. 3 

V—Para o Oi-ande Hotel do Pezo, propriedade do Sr. Antonio Maria S 
Gurreiro Ranhada. [n 
«i -Par? a casa da Carvalheira,cm AIvaredo,propriedade do Sr. Dr. Victoriano S 

Ribai-o de Figueiredo e Castro. S 
Í^UPara o estabelecimento commercial do sr. Miguel Pitta de Vasconcellos,d 

n*esta villa. gj 
8.° tara a casa da Tnna Melgacense. d 
9.° fora a pharraacia do Sr. Domingos Ferreira d1 Araujo, d^sta villa. Si 

ANTSIO JOáPSM 

pONTf{A O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel Spooo rs. 
«Gaillot gf?ooo rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de i." qualidade, 340 "rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidadj. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

(SGM^IS^© SOHTZBO M CA.Íkfa.IlO 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a   2<55oo râ 
Outras ditas a   2^000 

« « « « « « 2 $2 00 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço, 
vendem-se a 400 rs. 

nmm ?m vsnâo 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde S^ooo 
a q&ooo rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de sêda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e iA5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especia- 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversas 
qualidades. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

©AMAS BS FEBE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

dc niiichinas de costura. 
Tender muito c ganhar pouco é o systema 

adoptado na 

m mu so imm 

Melgaço 
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Jaíjmm §cixota gim 

COFRES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindri- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇA§. de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

la, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 

OFFIC.JSIAS 1 3i, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Mas ainda pela segunda vez, ao aproximar- 
se da porta, estacou, como se um poder òc- 
culto dominasse os seus movimentos; os bra- 
ços descahiram-lhe com desalento e elle pró- 
prio pareceu ver-se forçado a sentar-se para 
não desfallecer; então, deixando pender a ca- 
beça, paieceu dar livre curso ás lagrimas que 
lhe cahiam em fio pelas faces. 

—Está tudo terminado—murmurava el- 
le. 

«Que me resta agora? fazei-o cumprir os 
seus juramentos?... e será elle capaz de os 
satisfazer?... oh não, de certo!... Um ho- 
mem que assim procede, um homem que tão 
deshumanamente abusa do amor e da fra- 
queza de uma mulher, é um covarde, é um 
infame, incapaz de commetter uma acção boa, 
de cumprir uma promessa, um dever até que 
lhe impõe a sua honra e a sua dignidade!... 
Eu já previa tudo isto, mas áquella desgra- 
çada não me quiz dar ouvidos, e a final, que 
lhe resta agora?... A desgraça e a vergo- 
nha!... Pobre Rosa! e eu que não fui capaz 
de a arrancar do perigo que lhe estava emi- 
nente! Mas também de que lhe valiam os 
meus conselhos e os meus rogos, se ella a 
nada attendia?! Pois bem, se não te pude val- 
ler nV.ste momento, poderei ao menos vin- 
gar-te! tenho commigo uma arma carregada; 
quando elle vier a sahir a porta matal-o-hei.... 

ENSAIOS LITTERARIOS 144 

occorrido á imaginação um qualquer pensa- 
mento, com a voz commovida exclamou: 

—Fernandinho, antes de entrar n'este apo- 
sento queria que me fizesse uma cousa; o 
o amor arrasta-nos, muitas vezes ao precipí- 
cio pela leviandade ou pouco pensar com 
que quasi sempre procedemos; calculo só ago- 
ra o perigo a que me exponho  apello 
para o seu amor e para a bondade da sua 
alma;jura guardar-me o respeito que me tem 
guardado até aqui e que não tentará abusar 
da fraqueza d'esta mulher que o ama tanto? 

—Olha, minha Resa—respondeu Fernando, 
—vou fallar-te com a franqueza que sempre 
me conheceste. O amor é um sentimento tão 
cego e poderoso, que muitas vezes não po- 
demos fugir aos seus elfeitos nem enfrear, a 
sangue frio, os seus impulsos e tentações; eu 
no emtanto farei todo o possível para fugir 
á sua fascinação; succeda, porém, o que suc- 
ceder, eu já te jurei que serás a minha única 
esposa e este juramento, que jamais o trahi- 
rei, pôr-te-ha a coberto de quaesquer even- 
tualidades. 

—Mas jura-me.... 
—Disse o que tinh?. a dizer-te; nada mais 

acrescento. 
—Meu Deus.... 
—Olha, Rosa; é melhor terminarmos com 

estes escrúpulos, que eu respeito; tq entras já 
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#ak TOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Com eslabelecimenlo de fa-,,, 

H zendas na praia dlncora. ^ 

Participa aos seus c\.n,"s 

freguezes e ao publico em ge- 

ral que acaba de receber um 

lindo e variado sortido de di- 

versas fazendas, o que lia de 

:í! mais bonito, lauto para homem 

como para senhora. 

Enviam-se amostras, 
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i ST A ofílciaa enearrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographleos, como jornaes, Urros, cartazes, pro- 
gramuias para thcatros, mappas, cartas fúnebres, 

niemoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-eclbos para confrarias e juntas de paro- 
chla, etc. 

Encarrega-se também de Impressos para repartições 
publicas e cantaras muuicipacs. 

''AKTÕES DE EUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o cento. 

PREÇOS MODICOS 
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StilEE QUEM IS BITO E 

^tanáWía < tta^ada rollíítàí dí ^asintiiiaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 

FATOS POR MEDIDA 

XJCNHEOS E ATOALHADOS DE 
GUIMARÃES 

^Roupas brancas, para 
homem e senhora 
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no teu quarto e eu vou para minha casa; as- 
sim estarão sanados todok os receios; adeus. 

E Fernando fez menção de retirar-se; Ro- 
sa, porém, debulhada em lagrimas e receiosa 
de que elle se retirasse agastado pelas suas 
exigências, lançou-lhe os braços em volta do 
pescoço e exclamou: 

—Não se retire; venha; entrego-me á sua 
bondade e que a Providencia vele por mim. 

E entraram ambos no quarto de Rosa, 
i^aquelle templo de virgindade e innocencia 
nunca profanado, sequer, pela presença de 
um homem. 

Por uma notável coincidência, a única luz 
que alli havia, e que era uma pequena lam- 
pada que todas as noutes ardia junto de um 
quadro com a imagem da Virgem Santa, apa- 
gou-se á entrada dos dous, ou por falta da 
matéria que a alimentava, ou por alguma cor- 
rente d^ar que alli se introduzisse ao abrir a 
porta, ficando assim aquelle recintho envolto 
nas mais densas trevas. 

A porta tornou a fechar-se, um ruido im- 
perceptível denotou o desandar da chave na 
fechadura, e depois  nada mais se ou- 
viu .... 

Instantes depois da porta se fechar, um 
homem sahiu do meio das sombras, correu 
impetuosamente para ella com o vestuário 
em desalinho, a cabeça descoberta e os cabei- 

los á mercê do vento. Dir-se-ia ao vel-o, al- 
gum espectro horrendo sahido das entranhas 
da terra, ou a sombra de um ser sobrenatu- 
ral. 

O homem, que não era outro senão Anto- 
nio, ao aproximar-se da porta fez menção de 
se arremessar desesperadamente sobre ella; 
mas de repente conteve-se e encostou-se, 
ccmo extenuado, á ombreira de pedra, ap- 
plicando o ouvido ao orifício-da fechadura. 

Permaneceu n^quella posição por espaço 
de meia hora, sem fazer o mais pequeno 
movimento nem dar o mais minimo accordo 
de si, simi!hando-se a um corpo pregado alli 
por cadeigs de aço que lhe impedissem os 
movimentos. 

O clarão avermelhado de um relâmpago 
veio subitamente illuminar-lhe o rosto. 

Estava livjdo como um cadaver e as faces 
contorsiam-se-lhe a cada instante em convul- 
sões horríveis. 

De súbito, aquelle corpo que parecia jazer 
inanimado, estremeceu todo, affastou-se al- 
guns passos, levantou os braços, e com os 
punhos cerrados arrojou-se para a porta com 
a raiva e a sanha de um leão enfurecido ex- 
clamando com a voz abafada pela cólera. 

-—Miserável  vaes pagar com vida a 
tua imprudência; será um crime vingado por 
outro] 
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CONTRA' 

A DEBILIDADE 

Farinlia Feilíirai Ferroginosa 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é nm exeellent 

ilimento reparador, de fácil digestac 
llilissiino para pessoas de estomagi 
lebil oa enlermo, para convalescentes 

1 pessoas idosas ou rreaiiça», é ao me* 
po tempo um precioso iiiedieamenM 
jue pela sua aoçlo tónica reconstt 
Binte é do mais reconhecido proveifc 
Us pessoas anemioas, de conelituiçtj 
«uca, e, em geral, que carecem de fop 
|M.no organismo. KsW legalmente 
torisada « privilegiada. 
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